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O ESPETACULO 
DO PODER 
POLÍTICA E EXPOSIÇÕES 

1934-1940 

Comb inando história, arte e arquitetu ra 

efémera, as exposições políticas procuram 

celebrar o sistema polít ico v igente. 

Estes eventos foram sempre pensados como 

espaços sedutores, espetáculos urbanos onde 

se encenava o poder e a través dos q ua is 

se desejava a lca nçar resu ltados políticos 

m uit o claros. 

Esta exposição, cu ja narra tiva se baseia 

em documentação variada - em parte 

inéd ita - p ropõe, ao longo dos seus 

q uatro núcleos, uma viagem através das 

exposições políticas real izadas em e por 

Port uga l ent re 1934 e 1940, incluindo os 

pavilhões port ugueses apresentados nos 

cert ames internacionais d e Paris (1937) e 

Nova Io rque (1939), experiências q ue 

surgem aqui em d iá logo com outras 

formas de representação do poder, visíveis 

na área centra l da exposição. 

Ao longo deste percurso, tornar-se-á claro 

q ue Port uga l foi um importa nte a tor no 

g ra nde pa lco polít ico dos a nos 30 e q ue 

contribuiu para o processo de circulação 

e contaminação de na rrativas e cânones 

estéticos. 

Ficaremos, assim, a conhecer o engenhoso 

espetáculo do poder e poderemos espreitar 

os seus bast idores. Por detrás do brilho, 

das luzes e das cenograf ias, reve la -se um 

trabalho nem sem pre linear, marcado po r 

debat es, tentat ivas, erros e ensa ios de 

propaganda. E colocam-se em evid ência 

os aspetos visíveis e invisíveis do ca m inho 

q ue culm inou na Exposição do M undo 

Port uguês em 1940. 
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ANOS 30: A POLITICA VAI A CENA 

Na década de 1930, os meios de transporte e de comunicação massificaram-se. Este foi 

também o tempo de uma das maiores crises económicas da século XX, da radicalização 

política e do nascimento de ditaduras que mudaram para sempre o nosso mundo. 

A conjugação destes fatores produziu uma nova ideia de propaganda, que, beneficiando 

das recentes formas de entretenimento, pretendia informar, educar e inculcar valores 

políticos nos populações. 

Uma das formas de propaganda mais eficazes e mais utilizadas foram as exposições 

organizadas pelo poder político. Estes eventos apropriaram-se dos modelas do museu 

histórico e da mostra de arte, transformando-os em espetáculo; trocaram a confiança no 

progresso, em que se alicerçavam as feiras comerciais, pelo orgulha na política e na passada 

nacionais; e substituíram a ilusão de viajar no espaço, típico das exposições coloniais, pelo 

de viajar no tempo. 

Capazes de chegar a milhões de pessoas, as exposições políticas foram utilizadas tanto 

pelos ditaduras como pelas democracias, depressa assumindo o papel de eventos essenciais 

da agendo dos governos da década de 1930. 

OS ENSAIOS DO PARQUE EDUARDO VII 

Entre 1934 e 1937, o Parque Eduardo VII transformou-se num espaço de experimentação 

onde intelectuais, artistas e arquitetos se interrogaram acerca da complexo relação entre 

imag inários históricos, estéticos e espetoculorização do poder. 

Em t rês ocasiões, o Pavilhão das Indústrias Portuguesas - hoje Pavilhão Carlos Lopes - foi 

a daptado e camuf la do poro servir d e palco a uma encenação politica mente man ipulado do 

histór ia recente d a país, v isa ndo legitimar o novo regime. N essas t rês exposições que a li 

tiveram lugar, registara m-se experiências bem e malsucedidas, a lém de indecisões e conflitos 

ent re os vá rios atores envolvidos. 

Os indivíduos q ue conceberam e realizaram as exposições no Pavilhão não estavam isolados. 

Pelo cont rário, atuaram como agentes transnacionais de uma grande rede q ue constituía o 

laboratório europeu onde, no período entre guerras, se testavam as ideias e as p rática s 

artísticas. 
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UM PASSADO PRÓXIMO, UM FUTURO PRESENTE 
LISBOA, 1934 E 1936 

Em 1934 e 1936, o Estado Novo celebrou o a niversá rio do go lpe militar d e '28 de maio de 19'26 

com d uas exposições: a Exposição Documentário da O bra da D itadura Nacional e a 

Exposição da Ana X. 

Nas d uas ocasiões, a ""revoluçã o nacio na l' foi a p resentada como um ponto de viragem na 

história recente do país: depois de uma época d ominada pelo caos, foro f inalmente 

estabelecida uma novo ordem. 

As duas exposições encenaram a ef iciência e a unid ade d o pod er - esse foi o seu lado visível. 

Nos bast idores, pelo cont rá rio, a criação e montagem d as d uas mostras caracterizou-se por 

d ificuldades e tensões entre os p rotagonistas desta fase inicia l da p ropaganda do reg ime. 

As narrativas e a s estéticos dominantes nestas exposições, incorporaram inf luências da 

p ropagando de outras revoluções ocorridas no mund o, como a da Itá lia fascista e a da Rússia 

soviético. Todavia, o contexto português prestava-se pouco o uma emulação d ireto destes 

modelos. Por um lado, d ificilmente o g olpe de 19'26 pod ia ser ut il izado como um mito de 

fundação, porque de facto não deu d iretamente origem ao regime, e os suas celebrações 

eram so bretudo um necessá rio ag radecimento pelo apoio d os militares. 

UM PASSADO NÃO MUITO DISTANTE 
LISBOA, 1937 

O rganizada pela Agência Geral das Colónias, o Exposição Histórico da Ocupação o mit iu 

o elemento ép ico do expansionismo ma rít imo, para se concentra r nos principa is factos q ue 

envolvera m a ocupação dos territórios af ricanos no período entre a Conferência de Berl im 

d e 1884-1885 e as campa nhas d a Gra nde Guerra. 

A exposição, dirigida princ ipa lmente a um público de elite, combinou elementos modernos 

d e design, como o sistema de iluminação d as salas, com uma extensa util ização de 

d ocumentação de arquivo, prestando tributo às ações dos governad ores coloniais e d os a ltos 

comandos militares. 

Na que respeita à afluência d e pública, esta mostra foi um fracassa. A a posta numa invulgar 

mistura entre exposição colonial, depurada dos aspetos lúdicas, e museu d e história, cuja 

o bjetivo era apresenta r um p rocesso d e colonização exemplar - de q ue o A cto Colonial de 

1930 era o câ none -, falhou. 
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PORTUGAL NOS PALCOS ESTRANGEIROS 

O contexto da crise de entre guerras, caracterizado pela insta b ilidade económ ica, as lutas 

ideo lóg icos e o a meaço de conflito im inente, a fetou as relações internacionais e 

comprometeu os cana is político-d ip lomáticos trad icionais. 

A s exposições internacionais realizadas na década d e 1930 assumiram-se como arenas 

polít icas crucia is, palcos o nde as diversas visões do mundo se apresenta ram e confronta ra m. 

Os pav ilhões eram pensados como cartões d e visit a das nações q ue participavam nestes 

certames. Através da arquitetu ra, das p rá ticas estéticas e da promoção de elementos 

culturais considerados rep resentativos da identidade nacional - como o história, o arte, o 

cinema, a música, a gastronomia, etc. - , as democracias e as d itad uras p ropagandearam a 

superioridade das suas ideologias políticas, d emarcando-se das restantes, procurando 

afinidades, mantend o o controlo e o apoio das suas próprias comunidades no estrangeiro. 
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UMA IMAGEM MODERNA, UM PAIS TRADICIONAL 
PARIS, 1937 

Ouando foi ina ugurada, em 1937, a Exposit ion lnternationa le des Arts et des Techniq ues 

dans la V ie Moderne a presentava-se como uma celebração do engenho huma no e uma 

oportunidade paro a cooperação e o diá logo entre os povos. 

O confronto entre os pavilhões da A lemanha nazi e da Rússia soviética, em frente da Torre 

Eiffel, bem como a exib ição d o quad ro G uernica (1937), de Picasso, contavam uma out ra 

história. 

A exposição de Paris foi a p rimeira ocasião em q ue A ntónio Ferro fez representar o Estado 

N ovo num evento internacional. 

Fa ce à dificuldade em cump rir o tema geral p roposto pelos organ izadores - os vang uardas 

das artes e das tecnologias na vida moderna - o d iretor d e p ropaga nda conseguiu 

contornar a q uestão, apresentando o novo Portugal como fruto da arte d e bem governar e 

da técnica d o equilíb rio orçamenta l. 

O pavilhão port uguês procurou most rar que o país acompanhava a modernidade, 

conjugando-a com a t radição: o presente era exa ltado nas fotomontagens q ue p reenchiam 

o interio r do ed if ício, enquanto o passado histórico se a presentava nos ba ixos-relevos das 

fachada s, e na sa la d as artes populares era exib ida a tradição mít ica do povo. 
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GOLDEN GATE INTERNATIONAL EXHIBITION 
SÃO FRANCISCO, 1939 

Portugal part icipou na Golden Gate lnternat ional Exhibition com um stand no interior de um 

enorme pavilhão reservado aos países estrangeiros. A sua construção inspirava-se, q uanto à 

formo e às decorações, no visão estereotipado de uma pequena ig reja de a ldeia. No interior, 

faziam-se referências à pa rt icipação de Port ugal na "descoberta" da Califórn ia, ao papel do 

a rtesa nato na economia port ug uesa e às conq uistas da novo regime. 

Uma parte importa nte do stand era dedicada às comunidad es portug uesas na costa leste 

dos Estados Unidos da A mérica. Esta homenagem justificava-se por terem sido os 

emigrantes, media nte uma subscrição interna, o pagar a sua construção. 

O MUNDO DE AMANHÃ É O MUNDO DE ONTEM 
NOVA IORQUE, 1939 

A N ew York World "s Fair foi pensada como um espetácu lo a cores, luminoso, moderno, 

q uase uma projeção utópica do mundo futuro. Paradoxa lmente, os estados part icipantes 

fora m cha mados a a p resentar pavilhões dedicados ao tema "Build ing the world of 

tomarrow" ("Const ru indo o m undo de amanhã") precisa mente no a no em q ue eclod ia a 

Seg unda G uerra M und ia l. 

Portugal apostou numa visão saudosista. O ed ifício de Portuga l foi concebido como uma 

forta leza e, na orga nização das salas e das decorações, a epopeia marít ima desempenhou 

um papel determinante. António Ferro, optando par uma narrativa destinad a a gerar 

orgulho na grande co munidade emig rante, e rea lçando a imag em do país aos o lhos dos 

v isit antes, destacou a sua importâ ncia no cená rio m undia l e na própria orig em dos Estados 

Unidos da A mérica, chegando a integrar Cristóvão Colombo no panteão histórico português. 

N o f im do percurso exposit ivo, uma a legoria mostrava o mundo de a ma nhã segundo o 

Estado Novo: um a m b iente d e ca lma e progresso socia l, baseado na unidade da família 

cristã e nas organizações corporativas. 
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BELÉM, O CENÁRIO DO PODER 

Belém representa o f im do percurso aqui traçado e, simulta neamente, o últ imo - e o maior 

- palco de encenação de poder por parte do Estado N ovo. 

O s ensa ios do Parque Ed ua rdo V II permit iram corrig ir os erros q ue t inha m caracterizado as 

exposições a li rea lizadas, nomeadamente a importação acrít ica dos modelos em voga, o 

recurso a uma linguagem elit ista e a aplicação de vários est ilos sem ha rmonia entre si. Da 

mesma ma neira, a experiência a madurecid a através da participação nos g randes certames 

de Pa ris e N ova Iorque perm itiu a perfeiçoar, e a té desaf ia r, as soluções tradiciona is da 

propaganda portug uesa. 

A Exposição do Mundo Port uguês foi um espetáculo impressiona nte a vá rios níveis. As 

metáforas e a legorias visavam est im ular uma reflexão racional baseado no conhecimento 

histórico, enq ua nto o b rilho das luzes e a monumenta lidade a mbicionavam gerar uma 

reação imediata, emotiva e orgulhosa face ao passado naciona l e ao regime. 

Embora efémera, a exposição deixou um marco importante na cidade, consagrando o 

espaço ent re o Mosteiro dos Jeró nimos e a Torre de Belém como cenário dedicado à 

representação do poder. Todavia, a complexidade do seu legado orig inou também um 

percurso de requalif icação errá t ico, que a inda hoje é tema de debate. 


